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(Continuação da 1.ª página)
... As pessoas construíam uma casa
em pouco mais de um mês com
ajuda dos vizinhos; nessa altura para
viver só precisavam de quatro
paredes e um tecto. O chão era de
terra batida e não tinham cana-
lização, nem electricidade, nem os
diversos artigos de luxo que existem
nas modernas habitações da actual
sociedade de consumo.

Quatro séculos depois, no XVI, as
coisas não tinham mudado muito e,
quando muito, a idade de casar atra-
sa-se um par de anos. A mãe de
Teresa de Jesus, a encantadora dona
Beatriz de Ahumada, casou com
treze anos e conseguiu ter dez filhos.
Catarina de Aragão, aquela que com
o tempo veio a ser esposa legítima
do temível Enrique VIII de Inglaterra,
tinha casado anteriormente com o
irmão mais velho, o príncipe Artur,
tendo ambos à volta de quinze anos,
e causou grande espanto que não
tivessem conseguido consumar o
matrimónio, coisa que foi atribuída a
doença do príncipe, que morreu um
ano depois.

No século XIX as coisas manti-
veram-se dentro de termos razo-
áveis, e as donzelas casam com de-
zassete, dezoito, ou com o máximo
dezanove anos.

O desastre surgiu em meados do
século XX, século no qual, não tendo
decorrido muito tempo, os casamen-
tos se atrasam de tal forma - uma
média de dez anos - que as donzelas

Sobre a duração dos namoros e noivados
(Quando conseguem o secundário, já não têm forças para se amarem)
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têm muito poucas possibilidades de
o continuarem a ser quando chega a
altura de casarem. Sejamos claros.

Porque se arrastam tanto os noi-
vados e se atrasam os casamentos?

Porque hoje em dia os contraentes
entendem que o amor, para que não
murche, deve estar devidamente
enquadrado: casa, carro/s, televisão,
vídeo, aparelhagem musical, viagem
de núpcias transatlântica, etc..

Consequência: necessidades
milionárias para a celebração e para
a sua posterior manutenção.

 - E você com que idade se casou?
    continua no próximo número
(José Luis Olaizola, Prémio Planeta)

Reflexão Litúrgica

Sem Mim, nada podeis fazer
1. Cristo é a videira e nós os

ramos...
- A necessidade da comunhão de

vida com Cristo;
- Cristo: nova videira e Novo Israel
2. A seiva nova da videira, que é

Cristo...
- A graça de Deus, no mérito das

nossas obras;
- Dar fruto significa possuir a vida

divina;
Para dar esse fruto precisamos da

seiva que é Deus.
- A poda é também necessária

para dar mais fruto.
3. Querer e amar, eis a questão
- Frutificar é crer em Jesus Cristo

e amar os irmãos;
- Não amemos com palavras, mas

por acções e em verdade.

Volta a estar na moda as pessoas
casarem-se, mas da maneira ade-
quada a uma sociedade de consu-
mo, o que tem como consequência
que muitos se casem tarde e mal.

Não é raro ouvirem-se comentá-
rios como este: “Quem diria! Fulano
e fulana, depois de catorze anos de
noivado, casam-se e no ano
seguinte separam-se. Não será por
não terem tido tempo para se
conhecerem.”

Certamente tiveram tempo para
se conhecerem. E até para se abor-
recerem de tanto se conhecerem...

Cada caso é um caso no que diz
respeito à duração do noivado, mas
o mais frequente, hoje em dia, é que
os noivos precisem de tantas coisas
para se casarem, que quando as
conseguem já não tem forças para
o principal: amarem-se, criarem

uma família, educarem os filhos e
educarem-se a eles próprios na
interessante aventura de preservar
o amor.

Para se apaixonar por uma encan-
tadora jovem de dezoito anos, ou
vice-versa, qualquer um serve. Para
se manter apaixonado quarenta anos
depois, faz falta, além disso, uma
certa dose de inteligência.

Dado o meu gosto por escrever
novelas que me obrigam a inte-
ressar-me pelo passado, pude
constatar que, com o decorrer dos
séculos, se tem vindo a atrasar a
idade para se contrair matrimónio.

No tempo de Cid Campeador -
sec.XI - os cavaleiros casavam-se
muito jovens; e as donzelas aos doze
ou treze anos, assim que chegavam
à puberdade. Não tinham problemas
de casa....//..(continua na página 4)

 
- Pois eu, amável leitora, casei

com vinte e três anos, e a minha
prometida tinha dois anos a menos.
Fizemos a nossa viagem de
núpcias a El Escorial e depois
acomodámo-nos num andar velho,
de renda antiga; nisso tivemos
sorte, mas como não dispúnhamos
de elevador, nem aquecimento,
nem frigorífico, nem nada de nada,
há que reconhecer que não
vivíamos bem. Compreendo que as
coisas tenham mudado, mas
aquela carência tinha o seu
encanto. Uma pessoa ia acedendo
ao prazer das coisas pouco a
pouco. O primeiro carro, a primeira
viagem ao estrangeiro, a primeira
vez que se saía para jantar fora a
um restaurante, os primeiros
verões na praia. E, evidentemente,
a primeira vez que dormia com a
sua noiva, que já era sua mulher.

 
- Mas o que me está a dizer?

 

Por favor, não se ofenda. Nessa
altura os noivados eram mais curtos
e mais controlados. Não digo que
saíssemos controlados com
espingarda, mas também não nos
davam tantas facilidades. Agora
esses noivados tão compridos, com
saídas nocturnas até altas horas da
madrugada, com viagens colectivas
em que nem por isso os pares
deixam de estar individualizados...
Enfim, o que lhe vou contar que você
já não saiba?

 
- Parece-me um pouco pessimista.

 Eu não queria. Mas insisto em que
convém chegar ao casamento com
uma boa bagagem de ilusões e não
as ir gastando durante o noivado. E,
claro, com um certo espirito de
sacrifício. Aos noivos que se
acostumam a um noivado longo,
ambos com carro à porta, jantares
em restaurantes de moda, esqui de
Natal nos Alpes e férias no Caribe,
cada vez lhes custa mais dar o passo
em frente.
 - Não estará e exagerar um pouco?
 - Assim o espero.
 
(José Luis Olaizola, Prémio Planeta)
- Tradução, para a Aldeia, de Estela
Teixeira
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  Intenções de Missas
2.ª F - 15: às 20h45: reza do terço;

às 21h15: missa 30.º dia por Maria
Sofia Lopes  m.c. Confraria e aniv.
José Alves Cachada  m.c. filho António

4.ª F - 17:  na Capela, às 20h00: reza
do terço; às 20h30: missa por Mário
Faria Neves  m.c. sua irmã Lurdes e
por Belmira Fer. Matos  m.c. netas
6.ª F - 19: às 20,45 horas: reza do ter-
ço; às 21,15 horas: missa aniv. Ma-
nuel Augusto Saleiro da Cruz  m.c.
esposa e por Mário Far. Neves  m. mãe

Sábado – 20:  Às 18h00 horas: mis-
sa aniv. Alfredo Silva Alves  m.c. viú-
va, aniv. Francisco Vilas Boas Lourei-
ro  m.c. Fernando Portela e aniv. Ma-
ria Leonilde Lopes Neiva  m.c. pais
Domingo – 21:  1.ª missa: às 8h00
Ao Santíssimo (cantada)  m.c. Con-
fraira e aniv. Eduardo Monteiro  m.c.
filha Glória;  2.ª missa: na Sr.ª da
Guia, pois é dia de Peregrinação
arciprestal, a partir das 9h30, em
Belinho

Servir altar 20/21 Maio
Sábado - 20: Leitores: Paula
Cristina, António Per. Venda e Síl-
via Sousa
Domingo - 21: Às 7h45: Leitores:
Vera Silva, Armindo Fernando e
Isabel Figueiredo;  Salmista: 5;  2.ª
Missa: Não há.
Acólitos: Catequese (3 da 6.ª
classe e 3 da 9.ª classe).

Peregrinação arciprestal à
Senhora da Guia - Belinho
No dia 21 de Maio, domingo, a
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partir das 9h30, de junto da Igreja de
Belinho subirão até à Capela da Sr.ª
da Guia os estandartes de todas as
paróquias do arciprestado, em pere-
grinação arciprestal.
A Eucaristia será presidida pelo Vigário
Geral da diocese, sendo a pere-
grinação presidida cá de baixo pelo
arcipreste.
Palmeira e Curvos far-se-ão repre-
sentar e haverá alterações nos
horários das missas desse dia.

Confraria do Santíssimo
(2.º publicação)

Renova os quadros do seu pessoal da
mesa, adiantando os seguintes nomes
para servir a mesma durante, pelo
menos, 3 anos.
Direcção: Carlos Alberto F. Alves, Jo-
sé Faria Alves e Rui Manuel Silva Faria
Pálio: Armindo Miranda Figueiredo,
Paulino Fernandes do Monte, João
santos Faria, Manuel Fernandes
Couto, Manuel Augusto Cardoso da
Silva e João Sousa Cepa
Lanternas
Manuel Fernandes Alves, António
Gomes Miranda, Porfírio Queirós
Neiva, José António Maciel dos Santos
Varas da Senhora do Rosário
Manuel Gomes da Silva, José Maria
Fernandes Filipe e José de Jesus Lima

Vacina de cães
Dia 24 de Maio, às 18h00, no Caminho
do ferrador.
Taxa normal: 4,40 •, mais 0,50 • de
boletim sanitário de cães. Fora deste
prazo a taxa é de 8,80 •. Vacina
obrigatória para os animais com mais
de 3 meses de idade.

Pensamentos
1. Felicidade
Evitar a felicidade com medo que ela
acabe é o melhor meio de ser infeliz!
2. Completar
Quando 2 pessoas se amam, não se
dominam, nem se submetem, apenas
se completam!
 3. Partilha
Preferia encarar o fracasso contigo do
que o sucesso com outra pessoa.

Feirinhas
Estou convencido que 2 lugares da fre-
guesia, embora tenham entregue uma
quantia de peditório, sem fazer feirinha,
ao verem o ambiente quase festivo e
aglutinador próprio das feirinhas, ainda
vão decidir-se por...(Continua página 3)

Saiba  o que bebe
Já sabia que (?)
 1. Um copo de água corta a sensação
de fome durante a noite para quase
100% das  pessoas em regime?
 2. Falta de água é o factor nº 1 da
causa de fadiga durante o dia?
 3. Estudos preliminares indicam que
de 8 a 10 copos de água por dia
poderiam  aliviar significativamente as
dores nas costas e nas articula-ções
em 80% das  pessoas  que so-frem
desses males?
 4. Uma redução de 2% da água no
corpo humano pode provocar incoe-
rência na  memória de curto prazo,
problemas com matemática e dificul-
dade em focalizar um écran de com-
putador ou uma página impressa?
 5. Beber 5 copos de água por dia
diminui o risco de cancro no cólon em
45%,  pode diminuir o risco de cancro
de mama em 79% e em 50% a
probabilidade de se desenvolver
cancro na bexiga?
 Você bebe a quantidade de água que
deveria, todos os dias?

Disciplina do Jejum e Abstinência

Intenções de Missas
3.ª F - 16: às 20h15 (na Igreja): ter-

ço e leitura; às 20h45 :pelas almas.
5.ª F - 18: às 20h15 (na Igreja): reza

do terço seguida de missa aniv. Ma-
ria Cristina Laranjeira  m.c. marido,
aniv. Nicolau Francisco Serra  m.c. fi-
lha Amélia e aniv. António Rodrigues
Amorim  m.c. viúva (todas em atraso)

Sábado - 20: às 12h00:  Casamento
(na Capela da Rateira); às 19h15:
missa aniv. Sidónio Rod. Martins  m.c.
filha Aurora, aniv. Ana Rosa Alves  m.c.
filhas e aniv. Preciosa Martins V. Boas
m.c. filha Elvira (todas em atraso)

Domingo - 21: às 8h50:  missa aniv.
Francisco José Sobreiro  m.c. irmã
Ana Maria, aniv. Maria Judite Martins
m.c. viúvo e aniv. Alfredo Vale Azevedo
Lima  (todas em atraso)

Servir altar 20/21 Maio
Sábado - 20:  Leitores às 19h00:
Sandra Martins, Mário Jorge e Carla
Daniela; Domingo - 21: às 8h50:
Manuela Barroso, Rui Sameiro e
Manuela Freitas
Acólitos: 2 da 6.ª classe (da Filipa) e
2 da 8.ª classe. Ao domingo: um
Casal voluntário.
 Comissão de Festas Rateira
A Comissão de Festas em honra do
Sr. dos Aflitos e S. Bento vem por este
meio solicitar a V. Ex.a a publicação
da seguinte informação:
No domingo dia 21 de Maio, da parte
da manhã, virá a Curvos um Armador
para tirar as medidas, às pessoas
interessadas em participar como

figurantes na procissão.
Pelo Centro Social

Reunião geral de pais
Avisam-se todos os pais/
encarreagdos de educação dos
utentes do Centro, incluindo os pais
dos estudantes do Centro de
estudos, que na 5.ª feira, dia 18,
às 18h30, haverá uma reunião
geral no Centro, com uma agenda
bastante diversificada, a que não
fogem assuntos como: praia,
passeios e outras actividades
programadas até ao fim do ano.
Espera-se a comparência de todos.

Vacina de cães
Dia 26 de Maio, às 18h00, no
Cruzamento da Padaria
Taxa normal: 4,40 •, mais 0,50 •
de boletim sanitário de cães. Fora
deste prazo a taxa é de 8,80 •.
Vacina obrigatória para os animais
com mais de 3 meses de idade.

Junta de freguesia
Programação de actividades:

Dia 18 de Maio:
- Às 17h30 reunião com pessoas
da 3.ª idade para balanço e progra-
mação de diversas actividades
como: ginásio, piscina, praia,
passeios de verão e curso de
informática/Internet (este para
pessoas com mais de 50 anos);
- Às 18h30: informações e inscri-
ções para Escola de Ténis 2006.
Para este número convidam-se
todas as pessoas interessadas a
comparecerem, independentemen-
te da idade.
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